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Orgam noticioso

Ecl'1_oS em virtude do trusi das 18 fabricas de phosphoros
do .Brazi!, clandestinamente preparado e levado a

effeito pela firma Quayle, Davidson a C •

do Rio

Apesa do augmento-de formato desta folha,
. --:-Incendio da ponte do Gaspar.-Ha alguns .mezes, o

de Janeiro. Todas 'as fabricas do Brazil compro-

continúa a ser a sua superintendente de Blumenau intimou os moradores metteram-se a fechar a porta, deixando o mer­

da Gaspar a retirar das vias publicas as porteiras c�do, á. exploração. da ca.sa. �uayle, Davidson &

ASSIGNATU�A POR ANNO 6$000. qae impedem o transito; a alguns pareceu desa- C, mediante uma mdel�l!1lSaçaO mens�1 da?a, por
.

' rasoada a intimação e em represalia incendiaram a
esta hrma: Como, devido ao excessivo Imposto

Todo aquelle que tomar uma assígnatura do'
ponte do rio Gaspar e procuraram demolir umaé alfandegario, impossibilitou-se a conco.rreneia es-

'N.,ovidades por este a11l10, a contar do presente
?

I
rra h h d I

outra. Somente a circumstancia de ser a ponte feio ngelra, o preço aos p osp aros pau e ser e eva-

mez de Janeiro. e fizer o .pagamento da respectiva ta de madeira de difficil combustão. é que as cham- �o a 20$000 por lata ( de 4 5$0_�0 passou.a
importância ate o mez de Fevereiro, tem -direito a

m_as não conseg�ir�m completamente destruil-a. _Já. Lusta� 65$000): Um' pacote custa hOJe. 70� reis

U111 cento de cartões de visita, com indicação de
nao é. esta a pn�\!lra vez que os perversos têm cont�,1 500. reis que era. o .

preço. an:enor a for-
seu nome e lugar onde mora. pr@cúrado damnificar aqúella propriedade publica. rnaçao do trust. Consumindo o Para;,a an�ualmen.
���_

.

-Telegrapho em laguaruna.-In;;ugmaram-,e as es-
te 5000 latas. de phosphoros tera que gastar

tações telegraphicas de Jaguaruna, neste Estado, c por anno mais I�O: 000$?00. A estes dados po­
de Barreir-o no do Rio de Janeiro. .

demos accrescentar que, Importand? o consumo

-. -AInda, 08 bugres.-Lemos no
. Blinnenouer Zei- annual de phosphoros, no Brazíl, .eI? zêo.ooo Morreu na Capital Federal o capitão

1ttn.g a seguinte noticia: Entre Subida e Lontras latas,.o augmento dos preços vem �xlglr dos con Lagõs, que durante muito tempo foi com­

appí!J<-eceram novamente os buzres. Nestes ultimes summido-e-, o desel.ubolço de mrus 5·600�000.· mandante do vapor Alexandr_ia., no perio ..

dias.··àtal':li'ram o filho do sr. Jgão Voist e o sr.. Calcula.ndo-se approximadamente na metade deste- .

Frederico Holler. Oprimeiro foi ferido. pgr uma flecha accre�clm_o a despesa exttao:d'inari-a coI? .a� i�- do em que fazia viagens para este porto.
Como dissemos em o nosso ultimo conseguindo o segundo €;scapar illeso, Quem quizer demnlsaçoes das outr�s fa��lc;ls. e adiminiução].

edietorial, o verdadeiro motivo de ainda transitar por aquella estrada, tem de fazel-o á noute,
do cosurno, ficam am.da .�'Uasl 3:000$000 que­

pois que: é so quando dão treguas 'caos viajantes., reprt;sentam 0a lucro liquido da firma Quayle
não se ter construido a estrada ligando que �emandam ou desce� a s�rra.l'G commercio Davlds�n Çl C.

.

a villa de Camboriú a esta, Cidade é a: com o planalto esta. quasi parahsado./.;� -Guerra do Extremo-Orl�nte,-Fer:lu.se -uma iSran�e
. ' '.' .

.

, _

. '. :_Vlslla do hlate amerIcano Magaret ao ·Sul do Brazll. batalha em Mukden, sahinso os japonezes victono-

dívérgeucía quanto ao traçado, No intí- ",:,Em 11m do mes Co/fent�,. é esperado na Capi- sos, Russos perderam. 3.0: 000 home�s e japon ezes

mo da questão, infelizmente o que ha é :tàl Federal o hyate
_ 'fl�ttic�la.r Magaret, que traz' a 7,000 .. Consta substiuição Kuropatkine pelo gene-

. '. seu bordo um grupo' de americanos que representam
ral Trepofi.

_ . . _

O choque de interesses particulares que grandes industriaes, banqueiros, constructores de o. -A revo�nçao na Russla-Contl11ua grave a situaçao

até hoje se têm mantido intransigentes. bras publicas que �ee� Visitar o. Brazil. Depois de e�11 ':arsovia e ?utro� pontos. Tzar: cO�1cedeu au­

.',
.

,

" pequen.a. demora no RIO de JaneIro para apresen-
dlencla a uma Lommlssao de operanos, lazendo-!I�es

o mtel esse gel ªl, que preclza sobrepu- tações officiaes, o hyate sahirá para Santos, Para- grandes pron:e�sas e, �ntr� eUa;; a. de uma VIsita

jár a tudo, é que se faça esta via de cotn- naguá, S. Francisco do Sul, San�a Catharina e Rio pessoal. � lTIlUls:ro do lI�t�n<?r, _pr!nclpal propugnador
•

r'
• Grande. do Sul, afim dos excurcionistas visitarem do movImento hberal, t01 d1l1l1tud,o. .

-

mUlllcaçao, quanto antes, e pelo traçado esses Estados e percorrerem as docas estradas de. -Caso das Pedras-O Supremo fnbunal acaba de

mais _exequivel. E qual será o traçado que ferro, estabelecimentos indus!ria.es -e z0nas' agri�olas c�nd.emnar o dr. -Didimo
. Agapi:o da Veiga: :r.

.

.

e florestaes. Entre os eXCUrSlOl11stas vem o eml11en-
RIbeIro da Costa a 2 annos e ) mezes de prlsao,

ejnge m�mos desp�zas para a construcção te engenheiro' hydraulico dr. f-;:CortheU, que ten; perda de emprego .e multa de 12 1/2 % e o dr.

e conser,\,:ação da estrada? Incontestavel- e.:,ecutado_,.as obras I?ais importá�tes �e portos e de' Fausto dos Santos as mesmas .penas, menos a de

,
nos nos' .estados Umdos e que vem ver a barra do p�rda do emprego.

mente e o traçado. pela Canhanduva..por- Rio Grande do Sul e os portos de Santa Catharina,

que o terreno ahi'apresellta muitas van· por onde s: terá de fazer a el'portação �o carvão.
,

. . . O engenheIro Corthell entende que faCIlmente Se

tagens, sendo uma grande plamCle (com poderão fazer melhoramentos que permittam a en:

um pequeno mOI'ro apenas), sem bãnha- trada de nav�os de grande cal!ado na barra do Rio
. Grande e o seu accesso até Porto Alegre com a:t ,o .

dos e areaes. Pelo traçado do Morro Cor- .bras comptementares da Lagóa dos Patos..

tado ha serias' difficuldades a ven.cer' -José do Patl'OClnlO,�Acãba de fallecer 'no Rio Ha dias foi atacád'o
-

'd�' uma forte

.

. '.
d' -1

: h' este notavel jornàlista e h01l\em. de lettras que me· �'nchite O venerando ancião_ e nosso

para constrmr a. estra a pe.o camm o receu ser chamado o Red�mptor d'� �scravatura. pr.êiado
-

ami a sr. COI'oner Antonio P.
existente, que corta de um certo ponto' . -umJh�mel!lllellranhO-R�?egd�u JI;10

dIa
h E2� de J�� 41iiberato Co!. O'rande anciedade O It'l-

.,.
nelro li omvl e o sr;

.

l_car o. .auasc. um uv .' .' . 1:'-.'. - '.
'

da praIa a,te ao Gal:Cla, tem-se que atra- typos mais exoticos que' o sol c,óbre: Vefam só � sU,a )ahy, .em peso, agllarda o restabAleclI:pen-
vessat' um vastQ brejo e, si se· quizer evi- éh:?nka. E' allemão de. �ri�eri1; sendo �m. m?ço tó do velho luctador, que é a tradiçãô,

" ..'
. mUlto doente e de constltU1ça�, fr'ac�, !�� -il Insp.ra- viva desta nossa tflrra

tal-o, tel -se- a que procUl ar, com o gra-
. ção de embrenhar-se n,,Is m�tU:s, a dita da slIude, .

.

.

:ve inconveniente de tornar muito mais em �ma .vida frugal. c nqináa�: A.ert_s>u com o re-

.
.

'.

.

medlO, vmdo a ser um robusto rapagao. mas desde O Rev. Padre Mailfredo Leite, nosso

extensQ' 9. trajecto, as faldas dos morros então não quiz abandonar máis a vida solta que illustt'e coestadauo. actualmente professor
vizhibos·. cumpre. outro:.1im tomar· e in passava na�

.

florest!'s a alí�entar,"ss ''S'ómente de de- 'litteratura _ no' Gynlnasio DiGcesílno
. ",' "r -'.. .

kuctas. MaIS tarde P9z se a cOJ..rer .nwade (ficando .
.

-

". .' . . .

conta que para aquellas bandas .eXlstem sempre com o seu method.o devidá) e' viajGu 'anu- em S: Pa�lo, requereu ao Mm_Isten9 do.

grandes areaes que precizam ser cober- rapa, l?art� da Asia e Afti�a. Dizem .-que per sua elt-' Intenor �lspensa de preparatonos para a

, _'. tra0fdmana força magnetlca: tem felto curas mara- sua matncula ·na FacuJ.d�e de Direito
tos com pedregulho,_afim de nao ficar vilhosas, o que !hetem valido grilnde ,énome. CO;- daqueHa Capital.
Por demais penoso o transito. mo.outrora Chr!sto, o sr. Janasch p.rega aomundo'

'

. d
.'

1 M
a VIda verdadeIra e as massas amuem de toda a .'

Pasi3an O prOprIamente pe o OITO parte para yel-o e 0uvil-o. Na Italia, <:hamaram.no·
_.

Representou-se, domingo, no the!:,tro
Cortad9.. a estrlld� se resentfrá de ·um o novo Mmias.. OS.araIDes disseram-IJO o novo mes,' Guarany, O drama bistorico Ghigi, com

f t· dr" -

t � t 1 t
Ire e n� Bohelma (em Praga, onde. frequentement� . uma bÔà ,casa máo grado o p"essimo tem­or e ec Ive e, SI nao, em la a meu e apparecIª.) ° povo acclamava-o, como o .APQstolo. .

.'
,

_. . ..

de tomar um desenvolvitnentQ ( p�ra em� do seculo XX. Foi alli q.ue elle deu .uma pro�a me� pO qu�. co.rrla. A peça nao e .preclsam�n�e
• .

.. .
. . moravel de quan:o se tmha fortalCCldo pela VIda em um pllmor 'de arte dramatica, uma JOla

pregarmos
.

um termo techmco) mUlto contacto coma natureza, atirando-se no dia 6 de Ja- de tbeatro moderno mas um drama da
consideravel. Emfim, ao passo que pela n.eirode 19°4, po_rtanto em pleno inverno,da:ponte do eschola da antiga q�e éntrêtamo valeu

, .,:' .' .

• .d
no Moldan aballto, a,fim de tomar um ba,nho. E ago-. -,' h

.,

Canhandma aproveIta-se grau e parte ra Itepois de ter adquirido uma grande b.agagem de mUlto bem. a pen� ser. ,ex urnado dos

de terreno por O-Dl;le já ha caminho e, ex.periencia, tenc!9na o sr.. Jannas<:h. fundar um velhoi:l. arcluvos: nao prtm� por un, dí� ..

.

. ._.. _

. remo, onde se vIva uma v1.da a.erdadezra e se vaI· 130'0 V'IVO e attrahente e Slm faz-nos se-
portanto, de ullutO mms facd construcçao, te ao placido viver -de nossos paes no eden primi,- 't::

d
.'

d' I
-

.'
, E'

• d"'· . gml' O ellre O por meJO e ongos mono-
pelo traçado do Morro Cortado, para se tIVO. m resumo, a sua outona consIste 110 're- I' .

. 't'h ,-. N
"', " '

' gresso d natureza. '. agos, quasl seI?Jl?' e mUI o ,_ etOrICos. o

le\ar a ef'felto uma estl ada regul�l, e O novo propheta veste tunica azul, cingida' 'q�le concerne a mterpl'etaçao e enscena.,_

precizo,:na' quasi totalidade, 3bandonar o por.um cinturão; anda descalço, cofu. a ca?e�a des, (;:ão, O Ghigi foi O mais bello triumpho que
>

•

h t' , l" d d'ffi .

coberta e tr�z na fronte uma coroa artIfiCIal de até' agora alcançou o grupo theatral dos
camm o aI) 19O, que sempl e 101 e 1 - carvalho. Nao -se separa de um baculo com' =-. . ..!

cillimo transito e conservaçãO send'o fa- castão dourado. O sr. Jaoasch seguiu "pará'a G.uaranys. N�o. cabe n�s�a hgemt chro-

.
. .

'

.

. , R,1ma, afim de ãrmar sua tenda põr_ Ia. E' o qu� mca a apreClação mereCIda, mas as pa-
cd � quem m��Ill� n�nc� tOI a C�TtJborl1l, ,ninguern _I!-0s tilZ acredilar; este ho:nem' Nrar? lavras. que ahi fical11 bastam para dar
venficar que ,Ia d eSla Cldad� ate o Mor- ��nca, p01S se elle é o Asbaverus, o Judeu e. r lI1-

n?ssa l!llpressão. O papel do protogo-
ro Cortado torna-se necessano' fazer no- Estas notas foram colh!das do Kolonie Zeitll1�g mst� e .um �os excell�ntes trabalhos .d�
vo trajecto e, portanto, attender a avulta- de Joinville -c, assim como nós, crêmos que tam·, Fehx Brandao; Ferragw, O pseudo Gh1g1, rrer�os immenso prazer em dar as

. bem aquelle nosso collega não jura por el�a's. 'foi muito hem sustentiído pelo SI'. João b?as Vindas ao 1l0SSO bom amigo sr. Sil-
dao despezas. .-:-Satnrulno de Mattos. e �s 80� contos-No dl� 4, a B,'àndão que se characteriza pela inten- \'10 Zanetta importante negociante I;lQl

QUR1.JtO ao illt�l'esse dos donos de ter� pq]!cla deu busca na rcsldencla do engenheiro Sa·. ;d d
' .

, b 'd" ff
. São P' l' ,... t t d

tumino de Mattos, que ultimamente fóra absGllvi. 'SJ fi. e eom que Sl\ � rep� o llzlr 08.� ec- .

, ,. .

au o, que clqUl velO. ra ,ar :o

ras� qne a estrada tem que atrevessar, do por Ilnanimidade do roubo imputado dos 805 t9s vehementos e so qUl�eram()s tivesse cal.1 egamento do lugar Jaspe?', espera,do.
sabem todos que o traçado do Morro contos, apprchen�endo �eiscentos e tant?! conto's mais sobriedade nos gestos; Cados Seára hOJe neste porto,

"

COI'tado pel'colTe tetl'eno J'a' mUI' c'allça-
em notas recolhIdas. Na mesma.occaslao, foram deu-nos um optimo Br.rluc-to nãosacrifican-
presos novamente o dr. Saturmno, sua senhora, ! 'd d .' .

. ,.' ,

do, arenoso e de pouca lavourá, ao pas-
uma irmã cjesta e um. cunhado, por nome AI· do a.VeI a e ao effeIto facII,como soe aCOll­

fredq .Heck.. I tecer com todos os amadores que têm queda
so que pelo traçado da CanhandU\'a a -Trusl do P.hosPhoro,·-A propC?sito do. tms,t •

dé ;.p'aI'a os papeis facetos; .en� Marcos Heus\
maior parte da zona é fertil, pOllc9 a- _posphoros.. cUJOS resultados aqUI em nO·5.,.1 .'. < .Ie 'uvemos um Mm'co Dona 11l1T)eccavel de

Ja ,se sentIram, lemos no 'Der Kompass, de,�·. " o I
,.'.

.

, ,t.'.
proveitada, não só o trecho que fiea dentro que publiéamos abailto: I encher, medldas ate ao expectador mais

das nossas divisas como a que pertence a
«Tristemente começou ° anno de 1<).05 para os-I exigente e em José. Navarro um verda-

400 operarias: operarias d.a fabrica de. phosphoro dadeiro principe da meia-edade. 'rodos
Camboriú. Ruerll'malln pO.IS. que, n? dIa I. de JaneIro, techou· os mais portaram-se em ordem '1 niio des'l-

Pela falta de espaço terpos que ficaI' se este estabehclluento mdustnal e todos os opera- fi
.'

u, fi f' b' 11
(

rios foram despedidos. Esta medida que reduziu á nal' a peça . .1'.om UI, 01 uma e a noute
miseria um grande numero de familias foi tomada cuja recordação vive, _ palpitl\ e scil)tilla-

EXPEDIENTE

Estrada do Camborifi
III

'.lqui; prosegllÍremos no outro nume 1'0.

ra perennemente no coração de todos

que lá estiveram. _

Hoje á noute temos reprise db Gh,igi
e nossa sociedade, que se gaba de um fi­
no paladar, irá encher á cunha o salão do
Theatro.

Passou pelo Santos para o Rio, acom­

panhando sua exma. sogra d. Jauuaria
do Nascimento, o sr. dr. Lebon Regis,
presidente da Sociedade de AgriculMt?:lI Ca-
tharinense,

'

A estação telegraphiea desta Cidade
rendeu no mez de Janeiro 1:388$43J,
tendo tranemittido e recebido 24íHLtele­
grammas com 32550 palavras.

De passag;m, com destino a Blume­

nau, demorou-se quinta-feira algumas
horas nesta .Cidade, o ·exmo. sr. Barão
von WaQgenheim, D.D ConsuI Geral do

Impel'io Al1emão neste Estado, acom­

panhaâo de sua exma. esposa.
.

De­

pois de um passeio pelas ruas do 1l0S-.
so modesto burgo, cujo aspecto muito
lhes agradou. ss, ex., em companhia de
distillctos rn_embros' da respeitada colo­
nia allemã e dó agente consular

-

daqui
SI', Max Puetter, dirigiram-se á Escho­
la Allemã, onde foram recebidos. em

cordeaI Willkommen, pela directoria e

corpo docente. A visita Í'A breve, mas

bastou p�l'a 8S; ex. fical'em encantado� da,
discipUua que alli reina e do progresso
de todoS' alumnos, (ClJ.jo Ílumero já sobe
a cem) maximé daquelles que, pela sua.

origem, nenhum conl!ecimento' podiam
ter da1ingua alletlJã .. Antes de retirarem­
se, s.s. ex. felicitaram os srs. professo­
res Kick e Heinz. Em. signal de testa e

regosijo por tão .honrosa visita, a Bscli'o­
la Alleinã teve hasteada durante todo
aquelle dia a balldeim da Sociedade �
cholar.

Quinta .. feira ultima" foi hwrada. pel;()
exlil H. dr. Juiz de Direito da comarca

sentença favoravel á nossa municip::tUda­
de na pendencia que existia en'tre esta e

o SI'. Antonio 'Moreira, morador no arrayal
da Ponte N_ova, por causa de. uma co­

nhecida questão de caminhos.

Participam-nos o seu' contracto de
asamento o SI'. João Hei} e a interessan­
e senhorinha Rosoitta Praun.

No jury correccional, realisado ante­
honteQl em Luiz-Alves, sahiram absol­
vido por unanimidade os il'mão& Satfanelli,
accusados de terem ferhl0 ha tempos,
naquelle arraial, o sr. João Hchmidt.

Foi patrono dos I'éos o nosso redac­
tor-chefe sr. Tiburcio de Freitas, s.el'­
vindo de promotor, em substitui�'ão ao

adjuncto da Promotoria sr. Alvàro Costa,
o SI'. João Guedes da Fonsecl:)"

De bordo do Porto-Alegre..em via­
gem para o sul, veio dar-nos a alegria
de lI.m fratemal apraço o sr. dr, Edgard
Jordão, recentemente formado pela Aca­
demia de Direito de São Paulo. onde ain­
.da ,ha pouco, pOI' occasião da solemne
eoUação de grão, num discurso brilhante,
inipregado das modernas ideàs philoso­
phicas, adquiriu relio o renome de um

espirito de escól.
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Nc dia 6 de Maio a exrn. rev. sr. ti. Secç"ão' Iivr-o. Por este quadro demonstrativo acabais
Duarte Leopoldo encetará a suavi.agem,· de ver que esta Agencia fez, todo o pos-
pastoral, indo. a Morretes., Antopina e' sivel para corresponder á confiança que
norte qe Santa Catharíua. sendo portanto ,Relàtorio' 'tem merecido do Governo e de todos os

provavel que nessa occasião tenhamos
..' . _ dignos auxlliares, dos quaes sois 'UU1

tambem a honra de receber a visite do Apresentado ao cidadão Dire- dos mais dedicados.
tllnstre prelado. ,. I etor da Direetovía de Viacãol Chamo vossa attenção ainrla para o

, • _
I ,:; Terras e Obras Publíéas pelo' Efi�' movimento clp entrada de dinheiro para

Em rectificação a uma local-que ��11: genheiro Os09"r' Castilho Agen- os cofres publicos encaminhado .por esta
o numero procedente demos sobre fi vra-

,
." .

'
. Agencia no- valor de 23:407$320 reis,

gem do paquete R1,�di, temos a dizer que, t� do /,*0 D1StrI�to do ,Commlssa- pagamento de terras, e 3:708$1,52 reio;
aquelle vfl120r não fez fi travessia directa J,?1'ado Geral- de Terras do Estado de ráedições, total reis 27:1l5�'472, im-

__Accomnanhado de sua veneranda _de �anto8 .até aqui em 37 horas, como Agenci� do 4° Dj�tl<icto na ,:tlla,Brus- portancia esta .que quasi prefaz à verba

mãe e jn11� dd. 'Mária eEmilia Ebel, foi sahio pubhcado,,_ ( o que nenhum eapan- tque,
em lu .de �a-nel_ro de HlOu.. .

votada pela Lel n° 571 de 20 de Agosto
d d 'o FI" 'li' tomando to seria) mm] 131111 no curto lapso de ,23 Illusrre Cidadão Director da Directoria 00 alJ.NO de 1903 para. a manutenção elo
e mu a p1;11 (O orranopo ,13, 'h 1" Ih t' 1 R

-

d v-
-

T r e Ob
-

P bli C" � G I
'

passagem no 'Itapemirim, a exm. SI': d. ?faS, bel11e ante raçan 111, valeu 210 u«

l,�e
raçao erras eras, u: reas: .omuussanauo -erar. ,

Adele Malburg, viuva do falleeído sr,
dz o melhor dos reclames. Pela segunda vez, �r. DIrector, tenho, Nos é grato isto vos commuicar. pois

Nicoláo Malburg, de saudosa memoria," _', a satisfaccão ele vos dirigir uma. pequena desde o tempo 'do Registro �orrens esta
A 23 deste mez, quiiita-feira. será Q resenha dos trabalhos que estão ao ear- Agencia. ainda não tinha teíto entradas-

,
. '. , cf:l.samento, do,' sr .. Pelicio dos Anjos cO.',lln, go. desta Agencia" effectuados durante o de tão elevado valor:

Passou no .11fax. para São. Francisco o " 'li ,. �

d
, ...

uma gentil filh,a do .sr Menoel Damasis! .exercrcio ,1111 o de 1904. Os trabalhos 'I;'\xtraordinarios de q..ue
. ,conhecido capitalista sr. Carl- Hcepcke, . Trabalhos estes que consístirám na 'foi encarregada esta Agencia, durante ,o
vindo accompanharlo de um filho e de

. Recehemos' o O Cafeeista re'\'istailh;s- observancía restricta do Regulamento ao an110 findo, constaram do seguime:
seu genro..

sr. Carlos Malburg. . I de b"" 1 AI'
'

-r _ _t.J1ada de agricultura que se publica h,a qua nos vemos SL1 J.orqJlJm�, inspirac os
. presentação :r e um orçamento e

..

. Capital F:e.deral: Recouiraendamol-o. 'se'i;!)' .sempre na criteriosa orientação que ten-: plmfta "respectiva para a construcção de
. Pelo Itap'ernir'i�, che&�ü !'\ esta Cida- hesitação, aos fazendeiros de café, .por -

d.es dado a 'todos. os negocios que es·tã.o. uma.. ponte sobl'e o'Rio Fissaras, Tralia­
de; para ref:UdenClfl defiUItIva, ao e.l<l:ITm: fa- ,que fahi e.ncontrarã.o estudos notaveis det�aíxo ela. vossa

.

s[,bí� administraç.ão. UI(:) este e:ffec.tuado e em tempo' dirigido
milia do gerente' das 01}l.ci:llas do Nomda- c.oncernentes á cultura deste cereal, as-

Fellzmente a march� com que �emos segui- a essa Direc.torfã.
des e 110880 excellellte ttlmgo Elr. Alfredo sir;n como estamr�'s nitidas dos mais aper-' .do,

nos proporciona vos apresentar, el'te
.

Construcção dE! tuna Estrada'dg roda­

dos S.aJ1tos Ce>elho. }e,lçoados ,ma.chlI1lSl1lQS para beneficial-o: ,almo, Ulpa relação cOll1plet�á de todos os gem ele Nova 'rrento ao Pinheiral. Este
� trabalhos effeetllRdos pOf' esta, Age'J1cia trá,balhe> está em bom andamento tendo-

De pa.ssagem, por esta Cidade, dando-
'

,Acha-se doente '�m Florianopôlis, ma; íelizmen- durante Ó pel'ioc]o 811nmll de 1904,
.

se proe(:ôdido os es-tudo:s é contractado
nos a honra de suà visita, esteve o nego- te já. em_ franca. com;ale�cen�a, o SL Norberto N,U-.. .

Devend,o�",'os o-bse['va�" com abunda�- quapi todos os kilometl'os de a,C'coI'Clo
ciante' deo>Camooriú "131'. José Frábcisco nes., l:ma� do nO}SO amIgo sr. -Donato Nunes, tele,. 'Cla de coraç[io, qne·.u. nos D'ão 'tem fal- Cloin as in:dieações e ordens dessa Dire-

,
. .

- ,graph1sta nesta Cidade, t d .

,.

J d d" -,.

1
' '.'

' •. '
. .,

.Bernard"8s, que segm,o para Blumenau em ,-' r;
,a -o' o ebtlffiu o e ·e lcaçao que e e vos tons" /

companhia ele ml.1 filho, .Penhorún.-nos sobremodo' as hol1l' '._
temos mere?jdo. _ .. , ':'�

- . ',� ..�
" Em. tempo opporttluo te�'eís pJ�no

sati transcri) ões ue .tem ,,' ':d
.

o
:. A nova mstalll.l;çao qtle twemos �u- co.nhecllllento por um relatel'l(:) es}recll1L

modesto a }igYo E
q
'- En:te�eC'l'o .0 rante o aímo pas�,aclo ,p01: ordem recebIda Finalmente em meados do aHno esta

me:l'o de
.ll,.

. �POS1ÇClO I'
s a oal··I, pn- do G.overnà do Estado, no :mtigo pre-' Agell�ia recebeu. ordem para 'c];amnr

1 . 111l1a 13m le que 130) 'lque, a G-" d: d D:' t' l' 1
.

.. .." "

pl'''''I''''p1le' o
.', .

bl'
-.

.

10 a II e.c ona co Ol�Ja '.
DOS propo.rclO- a cobrnnçl'l. ftctlva da drVlda colomal des-

f:, et'.,! C meçamos a pu lcar em 011013- ',' '. 1 - .

j' ' , '.

6
< •

'

130 numero 29. 'Que extranheza I t' _. !1:0U 11à� 130 .uma &ce�mm�(:,tlça� ,me, 1101', ,CO-I 1;e mn�JClplO e o de Nova 'l'rento, para
tanto n'o

.

di .. , �, f'
e 1 Iele .

mO talt�belt1 ?OB pi OpOI ClOnai R' a l'eall",a o ser'lço. de construcção d?l' Estrada d.e
,. a nos e\ e caUSa,[ o acto \.e S3('a-O (le lTIa' " -,

. 1
-

d 'I'
-

d 'I�
.

B'vêJ..,o esta r a.d .

,
.

� II.
"

D'. T,
.) .'

:.? lO! es P,I o.g�,essot) un, c?mp e- 1'0 agem de 19:-lçaO e Y.Jucas a iguas-
.

,

)1 P .. o ,ll os nos;,;os co egas e1. ta mstallaçao da Age.n,cla" O F�drficlO. se- '.

Kompass, de Cunt;yba e Bhbmenau.er ZliIÍ-', 1
'

'

,

" '

',' su.., ..,.
'.

t"1" (le BI'
"

,.
. j' '-', ,gU!1Co.

ornem; receblGf\s, passou por uma, Nos e htmroso dlzer-vos que, .c.ontra'"" "g, 'J umeDàU com a proce( enc1a ' d'" 1 . f ' , ,1 1-' . .' .
•

'

cio 'O D' Q FI ..
'

. '}' "'11"'":C la ma I 8,Ol ma. ap! esenthDCto. !Jo)e um. a, expeetntlva .cIo Govern.o 0.8 'colol108

foi
. l,a·.e i

('�!at1:opo,lS, co ega qll,e aspecto beí".J1 agl'ada'l,'el; pois teU1os' a sa..
-· Dr0l11ptan1€lnte atÚlncieram ao '11013<:\0 convi-

too,. � ?nn_JeIr�_:t J,s mgur-nos C?l1l sua tistneção de dizei;-vos: é unja das Agen- te e foram passa,das guia8 para �s respe­
�;tbne��llIPdça? ,ao eaque' �ltçam,Os gra.nd.e cias dos seis Distrietos, q'ue se acha mais ,ctivos trabalhos e11.1 numero de Hii no

.,.
. a. e nOSS0S ,espren anSIosos artl- ber' :úst')]]ad'

'

. l' d '" ''''d''
.

,

1..:J d:HOSPEDES E VIAJANTB5:-:Hospedam-se no hotçl gOi'l 1"'113 or ue ·n.90 Cllm r', . ..;, ,'., H ". c ... ,el"
•

va,ol' e /1:90/,p402;re18:, pO(,lWqO lzeT-

Celtl1'al os 51'S, Sil'í'io LaHetta, negociante ó!m Sio '-el�l' "OC. �" q.
, '1'. to'

P II COJll esta;, Com os pbucos recursos da verha de vos tambem qne 110 dia ma..reado ))elo
I) 1 L"d" For D: "

•

I'" I'· '" ,0/ 1a pi axe JOI na IS lca que se resume: d' LI"
. .

.. ,
'. '

.. ,,'. ,',
auo, u WI�, ClOHll1�nH, c�plta I.sta a ,lem"o ql�€.� '.em .

." '.. ;, ,
.,.

'. ,
e' .�fope jeny:\ e e7,qu�, o.},sP·0r.nolS.,< c,olJSe�U1-. Governo, apl'eSent2rem-se ·etn .. "Rlg:U3.SiilUcha-se nesta .clcdaqe a pass€JO·e f;assala,m ,por aq'L1�, .

daI O s�u ao sel. dono? Tah ez pj 0- mos completar o·mobliial'iô 'da AgencIa o ". I "-O 1 'Cl ff 't ,.,

durante a semana finda; os· srs,' major Adolg-ho LI, vénha tudo lsiQ. de um�t peq-uena omissão (1"1"1 ;'t'e' ellt'lo' e'J'" -l.'I'''l:(:)'ll'fica'''i'B bom c'o
cei Cít (e '.!"

t
co �II10tf'! pa,1 "�to

e ec ual e�n
ma feprese,ltante de Bonfante Demaria de Floria- l.'e:t' ".. I' ,

.

'I '1 ."
,l CN n"

. ('

.

"" '0 b 11 U ''-'', L
- seus cOlltrac ,os, 13 o mo� r3-D'os malS

'.'
'C

.

I S"I' G' lf d V'
I J fi pOI aquede nosso COi ega (a. Cló'pl-. t

. �t d�' ". , ',;-- t J
.

. .,

nopolls, 'ldelfonso de arval10, I va e
. ore. 0 I,

tal ..
,

". mo ,g.m_os ai "�)] IpO ao ,l0UHjClll;8n o. [O uma vez, entre t31ltas qLl<;l.la temos à"
, el:a, de Carvalho,representanclo res)1l��;lvamente ,as' ." '

• papel" tmta, hvro.t> e� b!'an,c_o, e t:0do ,o preciado" o I;espeito á :l!}l e ao Governo
filmas do 1],'\10 de J,aneuo, Fraeb, Nkkele & C e.

.. matenal de eJscnntono· mdlspensaveI ao., f" n' I t� ,', I ";0',' 1. ,

Wplter; Santos & c, -Para JoinviJIe, onJe vão residir, seguicam pelõ "el''';[>o Delo �
J' .

t
.., _' (�l.8 l,mlDa,e,ll O d,I�I? e""lla� O

.. <'<'>bllcod'P" edh-.

vapor 1tapel!ltrÍ1n, o sL_EdlHundo de Souza Cunha:; .., . "y , F: S (jocu,mel) ·ús qYle V?E? ell"l- trtl llOS . eSpl'O 19l. .osamente a an. ol1a� 9,
O sr. Manoel Lessa nosso distincto re a ex: sr: d. Virgilia de Paula, mnos podem fazer .JUI,�O seguro ao nW9� Devendo-se not.al' ',:ül1da' 'que, aJ)�sar

e,ol1.,t�rrane.. o, .cI,ll.e durante. rll.uitQs a.nno.s' ,i. D�pois de trez mezes de II'no,,'llç'(". '..

'p�lo qual a cLestt1bmÇãO da ,:erba rol de assim c0l1siClerarm0s, eSLa Agencia
d S· ·t ' t I t

'- " 'que' feJl',a.. ,',
tem proeBdido eOll1 r; energia Ctl!lfl. lheI eSI lU eP1 ClI, os eque ac ·ll� meu e se

passou em comuaHhi' de -se 'n' TIO d A d
acha-a passeio na Il1wta .onde tem BUli), tau para o Rio

1:

no ;�P01' B�lSt �<.. :Sfi' ,od
-

.. .� .J1'lOVJmento ,a �geneta· p� 818 e- facultam o Regu\tHliento e 3S Leis em vi-

f' "1' . I
•.

� "I' 't
_.

c
, .ó, n ('),",.1:1 m .8 xam.lI1a1', pelo. q1.H',drq demonstratn.'o que �oo'or, nao so em relação aosintn.lsoS. con,lOarrn la, r.ev� OH-se .un,: mutl..J .[gen "

..

e
..
,ama- 'rea"'su. 111.1'1' o. 'ca.l'go de ""'cI'iptu.c·,q.I'l'O da .Ca· -. b

'

d ,h . h O ' L
'" "lO _ , , a mxo vos apresentamos, aos eXtractDres 'de mndej'l'as ,das mattas·.oI p otog! ap. o .. SI. ,es�d, tev.e a gen� sa de M.Oeda, o joven itaj:all'y>8'llse Gr-a-' .' RequeriJ.l1€:lntos ep.trados p€- [)ul:ÍliC<1s, .

. . t�leza de �'lr em um dos .dl�,S da ile.nu�-\ ,cilÍm1ü Mü:ller, filho do bo"" �.ml'go SI' 1 1 1
t f 1 h

til � .

,

e mClo Ore.s por compm e teq'e- . Ao 'terminal' pei mitti mais U11Javez qüe·

lm� s'emal'laeom 's�a aper �lça( a mf\.c 1- CeI. ,Eugenio MÜller.' ,,' nos devolutos. '

.

·297 reÓ)mmel1(�e á YOSiô" be.t18vo·le:rJci,'1 e €011,-na a nossa, Redacça.o e' apanI1·a.r em um
. . " -

grupo, q,ue ficou 'perfeito, todos nós que
' . Deste� r�qnerimentos, f9rall� sicleração a dediaação e o flfineo. ao tra-

trabalhamos no N01Jidade.s, Ainda que, P�Ta Floriai1opolis, embarcou no Ins, intorrmL�os e remettidos a essa balhó do meu a.migo e auxiliar o sr. Jo-

uns tenham sidQ mais e outros menos fá-
em Vl�ltf1 a 12essôas de 'sua fhmilia, a DH:ectona, 253 pé Vicente Haendchen, que j� tem no

voreciclos, todavia todos ficam mLtisfeitos eX,ma sr.a d. Luizft IJelJon Regis, vírtuos�\' Falts!1do informal' 44 -

çargo que honTo8arne�lte occllàa pre§tado
com fi parecença qe nessos Cf.M"antanhos, esp'osa do �10SS0 am:go sr. Alexan.dre que preül.zem o tot31 de 297 bons 'serviços áo GovernQ, os ((unes me-

pois. temos v,isto muitos photographos,
Justmo Hegls, Requel'imentoB dD am}o 'de recem ser eonsúlera,dofiJ.. .

q�le se dizem artistas 'e que nã0 fazem .

..
.

�903 parados .11'estn Agencia, . Ao agradecer-vos a confianç:1. com

nem a metade do que 0oin. o seu k0dack rl\�l\�a-feíra ultima, dia 7� effectuou-se faltando' cumprir lormalidades 32 €J.uê me tendes honrado,�' apresBllt-ü-VOS
\coBseguiu o sr. IJessa.· ern Porto-Alegre o enlace matrimoniaL! ' Requerimentos pedi.ndo n3e- Ihl1íl1lldemente, er, Director, os protestos

,do disti'llcto cOÍ1terraneo sr, Busso Felix I rlijõetl (le terras concedidas' e
"
,d� ,mais subida éonsideração e venera-

Nas =ultil11as noutes, que eran'J! ?ó,trevas e chu- Ass�burg eOnl, ex.ma Sr.a d. I-Iylda Ber- loces. . 10l) çao.'

va, ficC(u esta Cicade GOl11pletan'lente ás escuras, tschi'nger e, quinta-feira, teNe lugar 11'eS- . Medi.çõe.s effectL\adas �54
Verdadç e que, em nbutes de lua ....mas isto só de- ta cidàdít o casamento do sr, Pedro H".. Faltando medir-se' 4b
via ser,quando ° gt'ande çandieiro cereste não nos gino Guerreiro com ti eX,ma sr,a d .. Maril;1. . Desistiram' do terreno 6
deix:asse em falta,

Carolina ela Silva, gentil cunhaEl.a do. 1108- que prefazem o t.ot1:11 dé

T.emos sobre a nOSi3<t mesa 0 pl'imei- �o am.igo s,ri• Alcibiad,es Seal:a, em. eu-
.

Medições pagas
ro numero da Revista Ag.?"1:cola, órgam da .la resldencJa se festeJ8Tám as bodas.

�I
No "alor 0:708��'LG2 reis re-

G 'd d n tI
,.. J A 'l-t '

Que 0 Genio da ventura semIJre. ha- l)resentando a met.raopem de'!DOC1·e a e fu(J wnnense ae ./:J.gnc'U 'UT(I, b
'

qU(il vem de iniciar sua public;ação em
lte os �lO\'Oi1 lares!.

'192,70080 metros'lineaes

Florianopolis, sob a Sabia direeção do dr. '.
-' ,

'

, Medições ainda, não pagas
Giovanni Rossi. Revista de propaganda Na. Cidade de Tul?arão em tIma {ias Guias expedidas 'pal'r, paga-
,agdcola, n11,o alimenta. ella a p);wntasia vezes que se exhibla em t'ra,balhos gyll1� mel1t08 eló terra� ús repartições
de que virá

_.

revohlciônar a Agl'icultnn] nas.ticQs, levou dos altos do trapezio uma respectivas no ,vf.llor de , , , ..

Catlla.rilJense, (éoquenosdi·z o sella.vtigo queda, que pi'oduziu-lhe'a fl'actllrade L1- 23:407$32-0 reis,

inaugural) mas espera. faz.er· algo em prol ma perna, a fillúl,. do sr. Poso, propl'ie- Lotes concedidos pagameu-
.

l da lávo'ura, modificando os pl'ocessos 1'0" tari9 de uma, eompanhia de circo que a- to li vista e a prnzo
tineíros 'de agricultura. A distr.ibuiçãO da 'qui es'teve em principios elo alúlo pH�sado' Destes fonu)]. acceitos

Revj�tt., que é gratuita, será fe_ita entre os Disistinun'"

muniçi.pios em ql1antidade proporcional Em Março proxinio deverá chegar a esta Cidadp, que prefazem o total ele
ao aOllcurso que I). restarem .á

...el.npreza d�nlOr�ndo-sc algü111 �el,J1po ,em .es.erc!cio Ue sua. Concessão de terras devolLl-
ElOfissao,'o babll dentIsta sr. i<:lcclen, dIplomado pe· I

as I'espeetivas MunicipfilidaCles, com a'à,ju' Ia Eschola pe Pharmacia de S. Paulo.' It.as
'___

•

da. das quaes a Socif'clad.e,Gédharini3nse de ._. I ;.ilU':::.-:'·3Stas concessões fori1.Jl1· re-

Agr'Íc'Ultwrp, deve contar, para a ll1ai1U� . Atripll];a...ção do pnquete Ru·di. em ,'(l��:"I��ml medições .

'

_

tenção da'RevistaAgrieola. Estamos çertos acção de gr;-lç::ts .ii Virgem (los,Ni:lVegan-. S81�do: 16 já medidas, e 3D.
de'que todas as nOi3sas edilidades' offere- tes por terem chegado neste porto pre- 'a me(hr-r,e
cerão braço forte a esta comrnettida, que clsamente no 1110mento em q·ue se I'eali- Conee:>sional"ios que nã,o 1'8-

.

diríamos o prenuncio de uma edade de sava a imponente pl'OcÍilE'aO fhlvial em ;'qnei'eram mediçõeR,estHildo qua-
·

ouro que já
.

ahi vem felicitar a nossa sua hon,!�a, offer;ceram á l)JeSmê\. Santí:t ISi todas as cóncessões Ca<1UCfls.
lavoura.

.

a quantIa de 12$000. . que prefazem o totnl de
,

'
'

Em a residencia de sua irmã exma. sr-.
· d. Gertrudes Sehneider. falleeeu 'segun-
da-feira ultima, nesta: Cidade, a viuvá

I 8Xma. ;Sr", d. Catharina Roloff, realizando­
'f;re o enterramento no mesmo dia. ás 3 horas

n da tarde. A finada pertencia a uma

1 das familias mais antigas e rnais distinctas
do legar, sendo irmã das viúvas exma;s',
sras, �dd: Anninha Asseburg e L. von Bo­
rowsky. A' família enlutada apresenta,
mos' nossas' condolencias.

.

. Obedecen·d.o a ordens da Directori�
_' Geral da' Industria, a ,Có'mpanhia Novo
110yd Brazih�iro -fará seguir brevemente
á Capital Eederal, nfim de passar por uma

vistoria, o paquete Itape'Y!1'irim, que faz l1
linha delitro do n08SO Estado, Vid, s�,bs­
tituHo u.i.'l1 outro .paquBte (ainda Jl["o' se

sabe qual), de sorte a n�o rica:rem,preju·
dicãcl QS o serviço postal e este trafl:3go,
ao que: o nosso CCml116rCIO está tão ha­
bituado.

Engenheiro asem' Castilho

o Dr. Pedr0
10·5· qualquer hora.

Ferreira attGuàe a chamados a

51

Brusque, 7 de Fevereiro de 1907..

Illustre 'Cidadão ·Redattor do ''Noov-idades,-Pecó­
vos re:;peit()sal11€nte que iaçaes publicar em 0" vós-
50 'conceituado jornal uma explicação á local' pu­
blicada na Seccilo Liv'Ye do ultimo nUmero do més-'

1,1,0, dedicada ';lél publiw, e a l'llim dirigida pelo ,

9b Cid. Germano Benvenuti: , .

50,
�A responsabililjade. dos actos officiaes, pOte

mim praticados, ·no desempenbo d@ cargo publüto
45 que lllOdeótam,'n.( 'X�UE0, só tenho perante o Go-

95 �vernQ. /
. i

. .

.

-O coloLC J).J ,]u�m seja que se ,sentir prej�­
dICado Tor &11<2" q�"r 11lorallllente, quer material-

96 mente, tem ° reçurso legal que o nosso regulamen-
to jnd.i�a.

:,<

,Assim é qu�,. p.ara rep.elir energica'11ente, pelos
melaS que a

.

Lei me faculta, 0
.. g;rosseiro protesto

dl'reda:e publrcnm.:nte a 1111111. d;oglôlo lrregu];ul11en­
te pelo Gi(�. Benvenuti, passei prO.curação ,. ao_ res­

peita,'el a'dvogade) sr. Esequiel Tavares que agirà
ll1Collt:nente,,=,

-

41 I"
Com a mais �ubida consideracão.-Engenheiro

-- Oscar Ca.(fil.'O.-Agente do 4' Dist;'icto do Commis-
9G sariado de Terras do Estado.
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NOVIDADES ,I I
3

Lei apromulgará e será a lei organica redi- A
·

�

gida e publicada de conformidade com as VISO tição' dos candidatos ao offício de Escr:-

alterações feitas.
vão de Paz, ex-vi do art. 19, nos 1°,2ó,

DO MUNICIPIO DE 'BRUSQUE 'N usd
' .

h
'.

3° e 4° do citado decreto, deverá ser

§ 3° No caso ,de revisão ou reforma
<

as mat�ls\ e mm a pro��ledade 1ur- acompanhada dos seguintes documentos:
da Conedtuieão do Estado. o Conselho taram nJ m�rl de,Deze�bro, J 11<-.no ultimo, certidão de idade ou -documento que su­

Municipal procederá' independente do que ��OO npas. Os .ladro.es . ,abnram. pel�s' pra" attestado medico de haver sido vac­

dispõe o 31° deste, artigo a revisão da lei tas de �tnandl? GOl deli o um pIca.dao cinado ou revaceinado e de não soffrer
organica �o� �ontos' alterados pela refor- por �nde as �onduzlram ..Quent.descobnr os ,molestias eontegiosas, folha corrida; pro­
ma' constitmclOnaL,

_

,
ladroes sera bem gratiflcado. Estee l�- curação especial se requrerem por pro-

Disposiçõ-es complementares. ,

Art. 52 Revogou-se as disposições em. �rõ�. t:m a bocca de Deus. o coraçao curador, e mais documentos que (orem
Art. 52 As obras, municipaes serão contrario. ,

'

'

.
o la o. convenientes para pl'ova de, capacidade

feitas por concurreneia ou propostas com ,.'. . .

'

. Itajahy, Barra do Rio, 1 de Fevereiro profissional. ,O exame na fórma dos art. 7

editaes de 15 dias, salvo em easo de ur- .' Superintendencia MUlllClpal.da Villa
de, 1905;

_, � 8 do citado decreto será publico e ver-
,

gencia ou quando houver maior' econo-
de Brusque, '8 de Setembro de 1903. sar:'t sobre assumptos e obrigações do

mia, fazendo-as por administração.
•

Nieolou. Lauriteen '

Vicente Meirinho da Costa offíeío de escrivão de Paz, alem do Por-

Art. 53 A venda dos lmmoveis do do- . tuguez, analyse gramatical, logica e a-

minío municipal será sempre feita em Publicada a presente lei aos 8, dias rithmetíc» até fracções decimaes, �incl:u-
hasta publica, precedida de edítaes com' do mez de Setembro de 1903. Ao'

.
- sive os assumptoa e obrígaçeõs do offí-

30 dias. publico cio dá escrivão de páz, comprehendendo:
,Art. 54 O munlcípio como pessoa ju _ O Secretario os attribuições do, escrivão de ,páz, quer _

ridica poderá ser demandado perante a
., Silvinü Baptista negociante

-

'estabele� quanto ,ao casamento -eomo ao registro.
justiça cominum pelas obrigações que

' Henrique Luiz de Oardozo eído uo-uorte desta Cidade no. arrayal á civil as' funcções de taballionato. protes-
contrahir. margem esquerda. do rio, vem agrade- tos de letteas e outros ntulos e os que

Art. 55 -Os bens e rendas muníeipaes '
" eer ao ínnumeros amigos que, por occa-

lhe competem, pelos- nOS 1. 2, 3 'e 4

não serão sujeitas 'a penhora, sequestro :;X:ld0"r._:k1ct:k1dt:k.::k3ct,:kJJt:k:kkk,'ct:k.1de.*:k:k% sião da grande festa' de N. Senhora dos do. art. 15 do -Codígo - do. Processo
ou arresto. «� . )+ ,

Navegantes, tendo- vindo. a està lugar as- criminal. Outro' sim, G exame de suffícíen-
, § uníeo. Quando a municipalidade fõr 1) �

J � '1' � si2tir á missa, procissão bazar de pren- ela, de conformidade com o art. (,)0.; será;

condemnada à pagar compromissos não � 000 l-"C?-I

�)+
.das e mais devettimeutos, procurar�m -

'a depois' marcado o diai para o. exame' co-

íneluídos no seu orçament-o, abrirá sem «
, e, sua cas,a.,Ain�a" que modesto seja .seu :mo .de1�rmina o referido �I't.. 6°. E �a-

demora o necessário credito.'
'

� ,®0S0Übql= c�,�ctl:UT'\' »",
estabeleelmeutô, foi com satisfàeção que ra. que chegue ao .-conheCImento, dos m-

Art. 56 Os empregados municípaes não �
[\ ,119 -;,J serviu a, todós e ,espera merecer, sempre t�\essadQs, m�ndel lavr�r -O presente

poderão ser apozentados, " +( parllclpam seu contrato de 'ca�amento:' »
e em todas' as. occasíões, as sympathías' edital que sera.affíxado nos logares ds

_

Art. 57 O conselho publicará de 3 em � , ' )+ de tão amáveis e dístíactos patricíos es- costume e publicado pela Imprensa. de
3 mezes o balancete da despeza e annu-

'

:+( , Itajahy, 2 de Fevereiro de 19°5. tt· tando sempre o. abaixo assígnado aq'ui á C?nfOl'lllidade �om G § 4�. do art. 3° do

almente o -balanço 'geral, facilitando a %���+;P��';f+++';).<i���;Y;J{i;Y;;v;+�' sua inteira disposiçâo para servil-os do CItado l'egul�mento:,. ,�entro do praso e

qualquer municipio o exame -dos doeu- melhor modo possivel.. ' , ser uma copia reméttida .ao ?ovel'llo do

mentos da despeza.' Arraial ao norte da Cidade 7 de Estado. ItaJahy, Iode Fevereiro de 1905.
'.

Att. 58 Nenhum eidadãé poderá exer- Févereíro Ü)o5.� _,
'Eu Doroal Paulino de Oampos, Escrlvão

cer o, cargo publico municipal, de elei- , :Aviso 'Silv!np l;1aptista, lO. eS;;Bvi. (apssignadO), Antonio Wander·

ção ou nümeaçã8, se não soliber ler" es- ey 1.Vavan·o ereira' LitM Confere o, es-

crever e fallar �. ling,ua vernaculà.' ,

.

Adolpho Pfeilstieker partici-
I crivão (assignado)' ,D01·val. Paulina de

Art. 59.' Todo 'funcciona'rio publico ' o Dr. Pedro' Ferreira attande a cliainados a Campós. -

antes de entrar em exercicio fará a-se- ,pa aos.' seus freguezes que' já qualquer hora.
-

guinte affirmação cünstitucional. vottau de sua ,vi,a��m' ao Cam·_ -,

, «Por minha honra prometto. sületnlle- \ bo;riu, e acha-se, nestà Cidade,
' .

De ordem do sr. dl'� Superintendente
mente preenche� com. toda �xa,�tidão � á dfsposiQão para os serviços de ED ITÁES Mun_iêipal; faz-se pllblico que, no 'dia 11

'

e�erupulo üs de" eres ml!._erentes' ao. çar- arte dentaria. ,de Fevereiro pl'oximü, ás onze hOl;as d'a
gQ 1�t.· �0' As' di'sp��içõ'ds; 'lé���tiiu'i�ã� " O Cídãdão _Dr. Antonio,Wanderley .Na� manhã, no 'Paço Municipal� será posta

Estadoal, relatÍ'.�as ao municipio, ,que não
_

varro. 'Pereira LÜiS, Juiz de Direito da
em hasta publica para quem maior' van-'

forem reproduzidas na presente)ei orga- Comarca de
.

Itajáhy', na' 'fórma ,da tageus o,fferecer ,!lJ' aferiçãO de pesos e

.'
medIdas do municipio. "

DIca, entende�-se-ão como ,te;xtualmenté" . Lei etc.
, N t " d· S " 'd

.

insertás n�ella. -� Von'do SB OU 'Hlu-�a so
,- Faz saber a quem intel'essa.rr possa -

a secr� ,all� a � upellllt�n enCla s�- ,

-

-.... '. . .. ,

' _' ,'_ '

'Rd" ,
'raro dadas mmUCIOsasmformaçoes a respel-

,

' A lel org:�lllca do I_llUlllClf!i?,. S? pode- "

I
, I � q�� o. pre�e.nte' '- 1ta1 VIrem, e. delle' ,to. E pará quê chegue ao 'conhecimento

ra .se� refoqpada medlall:t� .mIc�atIva da, .'
tIvel em �otlc1a-,-qu�, de. confornll�ade, I de todos ublicam-se diversüs deste the-

malOl'la do, C?ns,elho l\1u]lJCIpaI.· �a casa onde teve nego<:lO o fallecido sr. com o artIgo 3 §§ 1 e 2° d� Decreto �o; OI'.
' P

§ 10 Cons1deral'-se-hà-proposta a re- João�Kersanack, co� atmáçã-o de roja e .�29 de 21 de Dezetpbro. de 1.904, �sta Paço Municipal de ltajahy. em 11 de

forma, quando, apl'eseI,ltada em dous an- ço'wm_o,dos para faunha. a�ert�, com o praso de 30 dIas, a ms- Janeiro de i905
nos ;conse�utivos pela maioria' abspl'uta, Dirigir-se li

- cl'lpçao para o con�l�'s(,) dos pl'eLndentes, .

.

dos/Conselheiros ,Municipaes, e acceita,'
.

R€dacçã9 do NGvidades. a?� �argüs, de �sGr.Iva.o de Paz. deste m�- . O Delegado Municipal,
se passa por do.us terços do.s seu� mem- . I (1) IllClplO, dos �l�t�ICtOS da Penha, Lmz '

bros em trez discussões.
" Alves e' mUl!ICI]HO de CaD;lbol'iú. A pe-.

'. ' ,,��' ,'�- '.

§2°�a refu�a�rçrova� em ����'�����.��'���.��������������������
tr'ez discussões o presidente do ,Conselho

o Dr. Pedro 'Ferreira; 'acceita cham-ados para -=

,
fóra domunicipio.

"

. �,
'

, I
"

���������������������������
Mano�dMSa�os,G��zclad� e"adm���d�da�pella

- ,de S. Amaro. N. S. dos Navegantes, sita'ao Norte desta cidade vem

REVISTA CÔlll�.ERCIA[" DO (�N()VlDADES�) papa conhecimento de quem interessar possa, d,ar, publicidade a�
bala�et� da receita e despe�a da. referida_ capella, 'a seu' cargo, a;,

par�lI�' de. 9 �ever�iro de 1903 ate 5 de Fevereiro de 1905.
,

Organica

Estado de Santa Catharina,

/

e conclusão)
,

Titulo V

Itajahy,
-

11 de FevereiTo de 1905.
'

MERCADORIAS COMPRAS

,

1. gUllrdente cle 20°
Araruta .

':Arroz nacional
'" inglez . .

,

Assucar ml',�:avo .

" mascavinho.
-

" refinado.
Banha .

Bacalháo .

Café. .' ,

Carne verde .

Couros seccos.
,,, salgados. .

Farinha commufn.
" de trigo.

Feijão . . . .

Fumo em cOl:da ; .

Gomni'a 0),1 porvHho .

Keros'ene. .'

Manteiga.
Mél. .

Milho. _,

Phosphoros
Sal . .

Toucinh0. �. . .

Xarque do Rio Grande,
Systema platino. " . 1 r 5 " '

" Systema nacional "

Cal., . . . . . moio
Pranchães de lei. '. . duzia
Taboas: GostadinHo de lei, largo "

" """ eSt.o
" " "qual. "

, " ,"" largo
" forro garuba .

'

" " 'baguassú.
Telhas chatas .'.

" redondas
Tijolos ,

'

POR

· 480 litros
· Í kil6
• 60 kilos

"

"

,"

Tina
Arroba
1 kilo

45 killos
I nieio sacco

60 kilos
15

"

,1

caixa
1 kilo

sacco

lata
'

80 litro
1 �ilo

"

,,,

milheiros
"

85$ a 90$
60à
18$

q$000
12$.�00 a 13$000

7°0
1

'

8$ 500' a 9,$
"

"

5$ ..

2$ a 2$2Õq
"

Zoo

, 20$
14$
6$
IO$.

VENDAS

20$

600

9$500
13$500

'

8$
18$ a 30$'
9!HÓO a Iü$.

70$
15$.500 a 6$

1I2$S�o
45$ .

35$a 40�
50$
}o$

João Jetcob 'l{eusi Sobrinho.

'I OBSERVAÇÕES
--�,

'"RECEITA DESPEZA

Recebidõ da, commissão de Pagamento a Geraldo P.
festejüs, em 9 de Fevereiro ,de Gonçalves s/c , 350$000
1903 . . . . . 305$00Ó Madeira; para füno e andai-

Idem da commiss'ão ,de Jes-, 'mes HO$O(')O
t�j()s\ em 22 de Fevereiro d9 Pago a João Boticelli (pe-
de 19Ó4 . . . . 159$160 dl'eiro) '35$000

Idem dos zeladore� para au-, _Idem a Manoel M. Brandão s/c 50$000
'xilio da cümpra de üma tampada Idem aos' carpinteiros Anas-

'

l conforme qualidade Idem dos mesmos para 'au- , taciü e Antopio Couto
'-

133$500
grande procura ,xilio do sacrari@ . : -':40$000 Idem a Manoel Maia s/c ,150$000

,

Rec'ehido dos zeladores e de Idem a· Pedro J. Bernar�
diversas 'esmolas durante o pe- des s/c: '

' _'
riodo d€l minha administração 719$000, Jdem ,a João Gaya' s/c'

ldem, pOl' uma lampada
ldeQ1 por, um sacrariü
Idem por uma mesa para o

�\tJdar '. .
'

3$000,

Fázenda para colchas 'e cor-
tinas '26$600

Idem p�ra frontal do altar' 5$000
Uma colcha .

, 7$000
Uma cadeira 2$500
2 livros 2$400
Provisão do. Senhor Bispo 20$0()Ó
Capellãl)

. ,

, 40$000
Sa,ldo a favol' da capeHa 99$160

1:273$160

•

44$500
64$500
80,$000
50$000

conforme qualidade
não ha

em alt,a
lem�alta

em baixa
não ha

firme

----

em baixa )� �., .

í�i ... ��;f� :,} 1 :278.160
,__,

Saldo a favol' da receita , !}9$160

Itl;ljahy, 5 de� Fevereiro de 19Q5.

.Llfanofl dos, Santos Gaya

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Imposto. de consumo

De ordem do. Snr. Adminlstrador, fa­
ço. publico, para conhecimento dos inte­

ressados, que esta, Repartição está pro­
cedendo ao registro. dos estabelecimentos
sujeitos an Imposto de consumo, de ac­

eordo com o. Decreto n°. 4345, de 10 de
Fevereiro. de 1902. .

.

Para este fim, deverão os SI'S. negoeí­
antes;' fabricantes e mercadores ambu­
lantes apresentar nesta repartição as

cornpetentes guias, organizadas de con­

formidade com o. respectivo. modelo, ate
o dia 28 de Fevereiro. próximo futuro, ...­

sob pena de multa de 30$000. Mesa de
Rendas Federaes de Itajahy, 5 de Janeí-

.
l'O de 1905.

·0 Eeerívão.

José Gomes da Oumha.

ANNUNCIOS'

s. '0 .. B. I.
Mais uma vez. de ordem da directo­

ria, peço. aos srs. soclos que se acham
atrasados no. pagamento. de suas mensa­

lidades, queiram satísfazel-as no. todo ou

em parte até o. dia 19 do. vigente mez,
ou ainda virem se entender com a direc­
teria a respeito.

Se, pois, não. forem attendidoe os rei­
terados pedidos que neste sentido. sé têm
feito, tanto pela imprensa como. pelos en­

carregados dá cobrança, muitas serão. os
elíminados d"à matricula social, na sessão.
de assembléa geral d'aquelle dia ás 10
da manhã,. em que se terá de proceder 'á
eleição.' para nova directoria; e para o que,
desde já, convído a todos os srs associa-
dos.

.

Itajahy, IOde Fevereiro. de �905.

o 2° Secretario; Moysés Lopes.
(2

. Thol1W,Z Aimone
3

J'osé dos ,R.eis
ARMAZEM

�·á rua Dr. Pedro. Ferreira-

NOVIDADES

Telegramma
á

Uf.tí rria 110ra

Granus Ravolncao
I .

Já ehegarnm reforços
De rendas e contecções,
Chapéos Iluos e grossos,
.E magnlfleos cabeçõ�s:·
Se os quereis admlrar­
Ide ao

'. Nilo Baeellar,

Aviso

Ofncina tYDO�raDh_ica
DO

« ovidades- .

Sociodado Escolar AnaDIa
A directoria da escola allemã faz pu­

blico que não. aceita mais alumnos prin­
cipiantes: de hoje- em diante, só podem
aceitar crianças que tenham estado. em

outra escola, e tenham por tanto já al­
guns princlpios.

Itajahy,26 de Janeiro de 1905.
_

A direeunia da Escola Allemã.
2

VBrlnicid.a nu'-- G. BOBtt�Br
- Oleo e em Capsulàs­

Remedio illfallivel contra vGl'llies

Fabrica [lB ESllEcialidátles· lllIarmaccntiGas
-4.

Nós abaixo assignados, proprietaríos
de cervejarias nesta Cidade de Itajahy,
nãc noe convindo mais vender cerveja a ��V'V'V'VV',_.;.vv--" "''''''''''''-''

praso, visto. oe grandes prejuísos que
t�mos tid.o co.J� .semelhantes vendas, e· o �.J.'. P?drO'Ferreira attende acuamados a

r1JAr1JEL T"Ar1J.JAtI\Omuda mais a diffículdàde que ha para a qualquer nora,
, 'r Ir. 1

'. -i: \L) 8
arrecadação. do. que ee vende fiado, re- .' ....

"

..

'

. ". t b 'CArn�O-EF'\solvemos.de commum aceordo, a datar do. .<�............. alTI em
.

.' \L'\. 1- I ::-_) para
dia 1;> de Fevereiro. corrente .em .dian-" ( '.' . _, .. luto recebeu pelo ultimo
te, �o. fazer noseas yendas a dinheiro, ,e ..A cura da Opilaeão+ T

.

t t <::l h' <:J
•

po.!' �8tO ficou resolvido t�mbem entre nós.. .

J
•

• � epor 8S a ,ypogra.p 1,:- 8
b�lxar o. preço. da cerveja que.sera ven- � ]�lU 20 DIAS!' .• preparaporpreço ceretie-dida, em vez de 260, a 240 reis d'aquel- � '.

.

le dia em diante. �POR I�AS' ANTIGA E REBELDE QUE" SllTIO.
.. - '. .•

Itajahy, 31 de Janeiro. de 1905.
(2 '*

�
.

'SEJA ! l.. • ���-""---��.�'��
Fernando Lrede«, ::.. :ct Compram-se

, �ro�!s <iO����I��L .Pelas Gapsulas co.ntp.a•.a bons preços géneros do

.'
,,-' ... Opi1açao de Elyseu • pai,z: ass.u:�1:�a·', arroz, café,----

1l CRSA DE llnmA.�Iti»O � .: '.
. .� farUDha, tejJao ele.

.

de' -- .. "NlW tem dieta nem res- ..
José dos Reis: .. g���do , ::
Não. deixa nunca de ter e importar *Ã veJ?-da em todas. as phar-*

novos artigos de seu commercío e as - <;f-fi> macias des�a CIdade de ..sim· é que pelos ultimos vapo.res recebeu: .. ItaJahy •
Um lindo e variado sortimen- .. ..

to de casemlras, chapéos de ca- .. •_

PEDRO B-AUER acaba beça art-noveau; coHatinhos, véos ..
'Ph�wmach-\ e Da�ogal'h1 �

de 2 1/2 metros de compridO, _$i ;""11 & F'lh l_
d b grinaldas, fazendas fantasía etc. �k- r.J yseu 1 O .�-v

. e reee er.8 tem á ven- ." DESTERRO-SANTA CATI-:IAH.INA _*
E tem sempre grande sortImemo. de .. •

da sementes ·de horta- gI'fLVf1tas, fazendas pretas, vestidoB;ftr.aS, • Rua João Pinto. n. 7 ..rendas � uma immensid�,de· de artigos .. _

10 •
1· que sena longo. enumerar.' 1"0/'·· . .. .... � R· L

.

_

-1\I[ "IIIças. (4 �I 2 •••••�........... ua' auro IV U ler
..

•
. �_�.�!�.���.. ��������_�������ZW�WM��������_�,_��m��_����_��������H4S�W�_��������������������.!

,

'·A· I O A b ft ;�if�$$*-$$kf*$.t$f$i$���i$��II$�f��$$�$.!$t�$$��:!.

Tendo. de me retirar-até o fim do. pro.�
.

sse u rg
--

lI·I·· CU;"IICA I
ximo mez de Feiereiro., de Itajahy para �.!.í MEDICO-GIRURGICA j�."Tiju'cas Grande, previno a to.das as pesso- . PraGa �a Matriz, esquina !la Rua Dr, Lauro Milller,

· .. El- DO "':1:;-
as que tiverem peças de ro.upa de qualq,uer Casa Inlportado.ra e Exp'ortadora', Commis- +'Jt- 1::""ti-

fo.l'mato. e de qualquer fazenda qLfe seja sões e Consignações e Conta propl'ia. :m: Dr. Aurelio Castilho =I:.

h���r��:�h�o. ���iX:���l��ado.�r���J�atau� Agencia da C:olllllailllia ,,,Novo LloYll BrazilBiro," I Especialrda.des : i� Temos em deposi.:.
ró MüUel', na casa onele foi o.utr'ot'a a ca- Ji: Partos;- molestías de se- t1: to nesta tyDogra-deia.

_ _

r"!:· nhoras e de crianças, J. J. A

., LOJA DE �fr If.!If •
..

E' apl'o.veitarem a occaslão. que e a
.

.

-

ir.:i AHende a chamados 'para fórà. ....

...;.��.. phla grande quan-mais Oppo.l'tuna po.ssivel, demais tl'atando.- G T h 1
�",,,, ..'fi;!'"

se de um tintureiro. que garant.e seu tl'a- . eorg zasc e t if.- .

Consultorio á esquina da.s.ruas· ii t' d d d-'
.

1balho. Depo.is quem quizel' tingir roupa,
'

'. ..
.

'I� )5, de Novémbro e 15 de Junho.. � 1 �a e e' enve op-
tem de mandaI-a ·para o. Rio. de Janet.. R D H 'j" L -ill- G

...:]t-
. ua.. r. erC110 UZ. .

_:.•:fi." .

- miis aos pobrcs-_ 4
.. 'to pes que ven..JeITIOS1'0. ou Flo.rianopolis.

'

.i';jfr -eE� U
Esta antiga e acreditada casa de fa.zen, -ffi- .

.

•
+E-

das, armarinho. e modas tem sempre varia· $�$$$$$$$��$$.$$.$:r���$$$f�$�.���$f$ devídamen'te t'.

d h" 1
. . lDl-

·do. sortImento e e ltt�S, CB,ssas, anB. moems
_

--------------- e pann?8 ameri�allos, pelucias" rendas, voi- . brados com o 110=
les, setmetas, rIScados, etc. etc. -

So.rthnellto de lindos objectos para pre- OcoHsla i,eehnico
me da firma OLl

.

e�=sentes, brinquedos, etc. ll.IU

Sortimento. de c1Ja.péos de diversos fei-
tios, lampeões, etc. etc.'

.

�010.0 ele 1ell"1�h�0 ê c01el1eÍ1�eir'ê J Previne aos seus fregueses des-
. de ta Cidade estar ausente d'aqui por

casa da GOmmiSSÕBS, GnllS!�nações B conta Pl'Olll'la.
,

I esses 14 dias, visto ter de seguir
--071<'9- E M I'-L I O G A Z A N I G " H pa,ra a Villa de Camboriú, onde se

Vende POI' atacado e a pl'êços .mais rua Lauro �IiUler, vls-à··vi;� do Hotel {lo Braq· Ila�ha,�à no

e�.e!cicio
de sua profis-

baratos do. que qualquer Olltl'O nego.cIante. .

,
sao eadeSpOSlyaO dos quepreclsarem

desta praça todo.s os gelleros do consllr:?o.. Faz fi, lJal'ba e co.rta cEbellos a nutacle de seus servíeos.
como sejam xarque, sal, phORpho.ro ..

sabao" IdO freguez. �

, _ ...._ .. _ ...

•

fnduha de trigo.. Co.mum genel'o. do. puiz e . A 1ll0.hL tamben.l navaJ..has, tesOHI'3S e
.'

." I f' d'
- o Dr. Pedro Ferrelra, accelta chamado� para

paga mUlto. bem. qua quer erl'Rmenta e corte. fóra do municlpio.

Esta typographia acha­
se habilitada a fazer todo
e qualquer trabalho, com

promptídão .e nitidez, co­

mo sejam notas, facturas,'
conhecimentos, despachos
marítimos, cartões de vi­
sita e eommereiaes, convi­
tes, par ticípações de case- .

monto, prospectos, folheto,·
talões, etc, por preços os

mais razoaveís,

ços baratlssímos generos de
consumo como se:j3llu: kero­
son.e, sal, x�wque :novO-:; fa­
rinha .de trigo, sal�ão elc.·
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Adolpho Pfeilstieker sa eommereial, por
pr L�" baratissimo,
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